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Homenageados

Durante o encontro foram homenageados produtores 

rurais das doze cidades que fazem parte do CATI de 

Orlândia. Abaixo, confira as fotos dos produtores que 

receberam a placa de homenagem, durante o evento. 

Orlândia

 Antonio Pereira Guerra, casado com dona Teresa do Carmo 

Pinto Guerra; nascido em Orlândia. Cultivou a cultura do 

limoeiro por mais de 30 anos. Também plantou banana, 

olerícolas como abóbora e mandioca, soja, café e 

amendoim, mas por pouco tempo, devido ao baixo preço 

alcançado. Produtor de batata-doce. Muitas dessas 

atividades eram feitas manualmente, durante muito 

tempo, pela falta de tratores. Foi feirante em Ribeirão Preto 

desde antes do início das atividades do CEAGESP. Pai de 4 

filhos: Marcos, José Roberto, Celso e Antonio Carlos.

Antonio Pereira Guerra com a esposa e o engenheiro agrônomo Luis 
Gustavo Lopes 

Aristeu Alves com o técnico Márcio Aparecido Barbosa Siqueira

Igarapava

Aristeu Alves, produtor de cana de Igarapava há 50 anos; 

proprietário do sítio Serrinha. Casado com dona Natalina 

Cardoso Alves. Pai de: Ângela, Rosângela, Paulo e Leila.

Rodrigo Leandro Julião com o técnico Eduardo Silva Alves

Aramina

O agricultor homenageado de Aramina foi Rodrigo Leandro 

Julião, engenheiro agrônomo, com 36 anos, casado com 

Patrícia Guimarães. Enquadra-se como pequeno produtor. 

Planta soja e cana-de-açúcar. Tem uma participação ativa 

no município de Aramina e região como presidente pelo 

segundo mandato da Agrimina (Associação dos 

Agricultores de Aramina); presidente do CMDR (Conselho 

Municipal de Desenvolvimento Rural) de Aramina. É 

inspetor do CREA e faz parte da recém-fundada Associação 

dos Engenheiros de Igarapava. Atualmente é responsável 

pela pasta de meio ambiente de sua cidade.

Ipuã

O agricultor Nilo César Tavares recebeu a homenagem, 

representando Ipuã. Ele planta diversas culturas, tais como 

feijão, milho, soja, entre outras. Sua esposa é professora de 

educação física, sua filha é médica veterinária e seu filho é 

estudante de engenharia agrícola, portanto estão também 

ligados ao meio rural. A entrega da placa de homenagem foi 

feita pelo Engº Agrº Paulo Sérgio Tavares Barbosa, da 

Prefeitura Municipal de Ipuã e pelo Engº Agrº Juscelino 

Maruno, do quadro da CATI, acompanhados pelo Diretor do 

Escritório de Desenvolvimento Rural de Orlândia, Engº Agrº 

Luis Gustavo Lopes. É importante destacar a colaboração 

que a Prefeitura Municipal de Ipuã tem dado em diversos 

programas da CATI, notadamente no recolhimento de 

embalagens vazias de agrotóxicos. 

Nilo César Tavares com os engenheiros agrônomos Juscelino Maruno e 
Paulo Sérgio Tavares Barbosa 
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Miguelópolis

José Aparecido Cunha foi o produtor homenageado do 

município de Miguelópolis. Ele já foi presidente da APRUMI 

(Associação dos Produtores Rurais de Miguelópolis) e tem 

uma pequena propriedade onde reside com a família. É um 

grande exemplo de pequeno produtor bem sucedido, pois, 

nesta pequena área produz limão e mandioca de mesa. 

Possui tanques de piscicultura e uma granja de suínos.

José Aparecido Cunha com o engenheiro agrônomo Matheus Eduardo 
Rabatone Moura

Guará

Marcelo Dias Lourenço recebeu a homenagem por Guará. 

Ele é um jovem produtor e engenheiro agrônomo, filho de 

família tradicional de agricultores, sempre atento às novas 

tecnologias, inclusive fazendo testes com novas variedades 

de cana de açúcar que possam vir a ser utilizadas em seus 

plantios.

Marcelo Dias Lourenço com o engenheiro agrônomo Sérgio Luis da Rocha 

Buritizal

Clóvis Scapim é a prova de que a agricultura familiar é 

viável e sustentável. Ele produz com a família, soja, milho, 

sorgo e sua atividade principal é o gado de leite. Ele está 

inserido no CATI Leite (antigo Balde Cheio), onde alcançou 

aproximadamente 30.000 litros/há/ano, em 2013. Esse 

número é um índice muito alto, para os padrões brasileiros.

Clóvis Scapim | Buritizal SP

Morro Agudo

Gerson Osvaldo Volpon foi o produtor homenageado, 

representando Morro Agudo. É casado com Bernadete 

Aparecida Carmanhan Volpon, com quem tem 2 filhas, 

Letícia e Lívia. É formado em Bovinocultura pela Unesp de 

Ilha Solteira, com especialidade em gado de corte. Logo 

depois de formado, já iniciou sua vida na agricultura, 

tornando-se produtor de soja, cana-de-açúcar e criador de 

gado de corte. Como agricultor é considerado um dos mais 

técnicos de Morro Agudo, principalmente na cultura de 

cana, sendo grande defensor do meio ambiente, sempre 

preocupado em não prejudicar a natureza em sua lida diária 

na agropecuária. Por isso sua escolha foi unânime para 

receber essa justa homenagem.

Gerson Osvaldo Volpon com o engenheiro agrônomo Edson Hayashi 
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Colaboração: Tribuna de Ituverava

Ituverava

A família Scherma, descendentes de italianos, começou as 

atividades na agricultura no município de Pirassununga 

cultivando pouco mais de 20 ha de algodão. O pai desta 

família tentava criar sucessores décadas antes do termo 

“Criar sucessores e não herdeiros” aparecer, para isso 

contava com a ajuda de 3 filhos. Em 1976 essa família, já 

na ausência do patriarca, mudou-se para o município de 

Sertãozinho para ampliar suas atividades cultivando 

algodão, soja e milho numa área pouco maior que 80 ha. 

Hoje o trabalho de criação de sucessores ainda é feito pelo 

caçula da família que junto aos seus três filhos, cultiva mais 

de 350 ha entre área própria e arrendada, nos municípios 

de Ituverava e Patrocínio, produzindo soja, milho, sorgo, 

café e criando gado de corte. 

Pelos trabalhos prestados à agricultura paulista, Valdemar 

Scherma recebeu a homenagem, representando os 

produtores de Ituverava, que, com um neto cursando 

agronomia e uma neta veterinária, sinaliza que a o trabalho 

de criar sucessores foi bem realizado e continuará por mais 

duas gerações.

Valdemar Scherma com o engenheiro agrônomo Leandro Galindo Vitor 

Nuporanga

Evair Bianco, filho de agricultor, recebeu a homenagem por 

Nuporanga. É formado em Direito, mas optou em ser 

produtor rural, trocando o terno e gravata pelo chapéu e 

botina. Casado com Sônia, tem um filho, João Vitor, que 

cursa Agronomia na FAFRAM (Faculdade Dr. Francisco 

Maeda), em Ituverava. Inicialmente começou ajudando o 

pai na condução da propriedade da família e com o passar 

do tempo começou a expandir a atividade rural, através de 

arrendamento de terras para o plantio de grãos e prestação 

de serviços na agricultura, para outros agricultores. Com a 

expansão da área de cana, passou a fazer plantio de soja 

em áreas de renovação de cana-de-açúcar, em solos de 

terceiros, no município de Nuporanga e também em 

Orlândia, Sales Oliveira, São Joaquim da Barra, Guará e 

outros. Está sempre utilizando alta tecnologia em suas 

atividades. Foi membro do Conselho Municipal de 

Desenvolvimento Rural de Nuporanga; participou de 

compra em conjunto de adubo, organizada pela Casa da 

Agricultura de Nuporanga.

Participou como voluntário, em duas gestões da diretoria da 

APAE, de Nuporanga, como presidente, onde desenvolveu 

ótimo trabalho.

Evair Bianco com a engenheira agrônomo Maria Teresa Bianchin
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